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A Luz Vital e Inconfundível da 

Palavra de Deus,  

O Guia de Sobrevivência na Noite Escura da Vida 

Salmo 119.105-112, Estrofe NUN 

IVB – Igreja Voz Bíblica – Pr. J Laerton 01-07-26 

 

Salmo 119:105-112 - (13ª Estrofe נ (NUN)  
 

105 Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e 

luz para o meu caminho. 

106 Jurei, e o cumprirei, que guardarei os teus 

justos juízos. 

107 Estou aflitíssimo; vivifica-me, ó SENHOR, 

segundo a tua palavra. 

108 Aceita, eu te rogo, as oferendas voluntárias 

da minha boca, ó SENHOR; ensina-me os teus 

juízos. 

109 A minha alma está de contínuo nas minhas 

mãos; todavia não me esqueço da tua lei. 

110 Os ímpios me armaram laço; contudo não 

me desviei dos teus preceitos. 

111 Os teus testemunhos tenho eu tomado por 

herança para sempre, pois são o gozo do meu 

coração. 

112 Inclinei o meu coração a guardar os teus 

estatutos, para sempre, até ao fim. 

 

TESE – Mostrar nesse texto que: 

1. A Bíblia, a Palavra de Deus é o Único Guia 

Seguro de Sobrevivência na Noite Escura da 

Vida; 

2. “A Palavra nos mostra o que é certo e o que é 

errado, descobrindo os perigos ocultos que o 

mundo disfarça.” (Matthew Henry); 

3. “Nenhum homem dará um único passo seguro a 

menos que se submeta à orientação da Palavra 

de Deus. Fora dela, tudo é trevas enganosas.” 

(Calvino) 

4. A Palavra não é um sol que brilha sobre nossas 

cabeças para satisfazer a curiosidade, mas uma 

lanterna no chão, para guiar nossos pés na 

prática.” (Spurgeon) 

 

Introdução à Estrofe Nun (נ) 

A décima terceira estrofe do Salmo 119 é 

marcada pela consoante hebraica Nun (נ). Na 

tradição e no pensamento semítico antigo, a 

forma original da letra Nun representava um 

peixe em movimento ou uma semente 

germinando, apontando para a ideia de vida, 

propagação, continuidade e atividade em 

meio a ambientes hostis. 
Para alguns espiritualmente, Nun descreve o 

crente caminhando por uma trilha escura, cercado 

por armadilhas e perigos mortais, mas cuja vida é 

preservada e mantida ativa pela infusão contínua da 

revelação divina.  
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O salmista não está em uma torre de marfim 

filosófica; ele está no campo de batalha da existência, 

onde a Palavra de Deus atua como o único elemento 

de sobrevivência e direção existencial. 

Salmo 119:105 

“Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz 

para o meu caminho.” 

לְרַגְל  - נֵר property י יבָת  נְת   Ner-le-raglî) .דְבָרֶךָ; וְאוֹר, ל 

debareka; we’ôr lintîbātî) 

O Guia de Sobrevivência na Noite Escura da Vida 

1. A Palavra como Luz ou Orientação Prática e 

Direção Contínua para o Dia a Dia. 

 Lâmpada, candeia. No antigo :(Ner) נֵר

Oriente Médio, referia-se a pequenos vasos de barro 

cozido abastecidos com azeite de oliva e um pavio 

de linho. Não possui o poder de iluminar um estádio 

ou uma avenida inteira; sua luz é focal, de curto 

alcance, projetada para revelar o próximo passo 

imediato, impedindo o tropeço em terrenos 

irregulares. 

 Para os meus pés”. O prefixo“ :(Le-raglî) לְרַגְלִ 

le indica direção e propósito. A revelação tem uma 

aplicação eminentemente anatômica e prática: ela 

não visa inflar a mente com gnosticismo ou 

especulação pura, mas guiar os membros inferiores 

na caminhada moral. 

 Luz. Enquanto Ner é o instrumento :(Ôr’) אוֹר

físico da iluminação (a lâmpada), ’Ôr é a própria 

substância da luz, a iluminação difusa que dissipa o 

manto da escuridão (chosek). 

י יבָת  נְת   Para a minha“ :(Lintîbātî) ל 

vereda/caminho”. A palavra netibah refere-se a uma 

trilha batida, um caminho estreito e específico, 

frequentemente trilhado por viajantes individuais, 

contrastando com as grandes estradas públicas. 

2. O que comentaristas e exegetas importantes 

disseram sobre esse texto: 

Kidner: destaca que a metáfora da “lâmpada” 

sugere orientação prática, não iluminação total — 

Deus guia passo a passo. Delitzsch: observa o 

paralelismo hebraico, reforçando a ideia de direção 

contínua. Goldingay: enfatiza que a Palavra não é 

apenas revelação, mas também proteção contra 

tropeços. 

 Spurgeon escreveu: “A Palavra é luz 

suficiente para o próximo passo, não para todo o 

caminho.” “O homem caminha na escuridão por 

natureza. A Palavra não é um sol que brilha sobre 

nossas cabeças para satisfazer a curiosidade, mas 

uma lanterna no chão, para guiar nossos pés na 

prática.” 

João Calvino: “Nenhum homem dará um 

único passo seguro a menos que se submeta à 

orientação da Palavra de Deus. Fora dela, tudo é 

trevas enganosas.” 

Matthew Henry: aplica à vida cristã como 

peregrinação, onde a Escritura é bússola constante. 

Wiersbe: lembra que a Palavra não substitui a fé, 

mas a sustenta. Henry disse: “A Palavra nos mostra 

o que é certo e o que é errado, descobrindo os 

perigos ocultos que o mundo disfarça.” 

 

3. Do ponto de vista da apologética ou da defesa 

da fé, que mostra a Bíblia como a Única Luz 

realmente segura, esse texto: 

Defende a suficiência da Escritura como guia 

seguro contra tradições humanas. O filósofo Van Til, 

vê aqui a base da epistemologia cristã - só a 

revelação ilumina verdadeiramente. E, C.S. Lewis, 

interpreta esse texto poeticamente ou como a 

experiência de caminhar na escuridão com confiança. 

Esse texto vai contra o Racionalismo 

Iluminista, que postula a razão humana autônoma 

como a “luz do mundo”, o salmista inverte a 

equação: a mente humana está no escuro até que o 

Dabar (a Palavra) a ilumine.  

Cornelius Van Til utilizaria este verso para 

demonstrar a impossibilidade da neutralidade 

epistêmica,  ou seja, sem pressupor a luz da revelação 

de Deus, o homem caminha no vácuo da 

irracionalidade profunda, incapaz de dar um passo 

conceitual seguro sem pressupor a verdade divina.  

C.S. Lewis ecoa isso ao escrever: “Creio no 

cristianismo como creio que o sol nasceu: não 

apenas porque o vejo, mas porque por meio dele eu 

vejo todas as outras coisas”. A Palavra é o critério 

supremo de interpretação da realidade. 

 

4. Do ponto de vista do Aconselhamento Bíblico e 

do enfrentamento dos problemas durante as 

noites escuras da alma. 

No modelo de aconselhamento Bíblico 

noutético, o sofrimento ou a confusão do 

aconselhado frequentemente decorrem de tentar 

guiar a vida por “lâmpadas humanas” (psicologias 

seculares, intuição, sentimentos).  

O conselheiro noutético ou bíblico confronta 

essa autonomia perguntando: “Sob qual luz você 

decidiu tomar essa atitude no seu casamento?”. 

Wayne Mack enfatiza que a Palavra dá clareza para 

o próximo passo de obediência. Não exigimos ver o 

fim do processo de aconselhamento; precisamos 

apenas da lâmpada para o passo de hoje. 
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5. Declaração doutrinária ou teológica acerca da 

cosmovisão cristã ou como o cristã deve vê a vida. 

O versículo estabelece um paralelismo 

sintético-sinônimo. A Palavra de Deus opera em 

duas dimensões complementares: o microcosmo 

das decisões diárias (Ner, os pés) e o macrocosmo do 

destino e direção geral da vida (’Ôr, a vereda). A 

teologia implícita aqui é a da suficiência da Escritura. 

O homem, por causa da queda, encontra-se em um 

estado de cegueira espiritual inerente, tateando em 

um cosmos moralmente obscurecido. A Escritura é 

uma dádiva exógena (externa) que invade a 

escuridão humana para restaurar a orientação 

objetiva. 

De modo que a vida cristã é uma peregrinação, 

onde a Escritura é bússola constante. Todavia, 

convém lembrar que a Palavra não substitui a fé, mas 

a sustenta. Não basta decorar e recitar 

mecanicamente textos bíblicos, é preciso crer neles. 

De fato, encarná-los ou encená-los na vida diária. 

Resumindo os temas vitais desse verso. 

Devemos não nos iludirmos com esse mundo caído, 

mas vê-lo como um terreno perigoso, pois esse é o 

chão de um mundo obscurecido pelo pecado. Que a 

Bíblia é nosso instrumento de peregrinação e 

navegação, a lâmpada focal que deve ser usada para 

as decisões imediatas e futuras. Que devemos olhar 

para o horizonte já definido por Deus. A luz que 

esclarece o destino eterno da nossa alma. 

 

Salmo 119:106 

“Jurei, e o cumprirei, que guardarei os teus justos 

juízos.” 

דְקֶךָ שְפְטֵי צ  שְמֹר, מ  י וָאֲקַיֵמָה; ל  שְבַעְת   Nišba‘tî) .נ 

wā’ăqayyēmāh; lišmōr mišpəṭê ṣidqekā) 

Tomada de Posição Sozinho ao lado da Lei 

 

1. A vital importância de compromisso fiel e 

contínuo com a Palavra no nosso dia a dia. 

 

יִ שְבַעְת   Verbo no tempo perfeito :(Nišba‘tî) נ 

(ação concluída), raiz shaba, que significa “jurar” 

ou “ligar-se por um juramento”. O termo está 

etimologicamente ligado ao número sete (sheba), 

denotando a ideia de uma aliança sagrada e completa. 

 Raiz qum, no grau :(Wā’ăqayyēmāh) וָאֲקַיֵמָה

Hifil (causativo). Significa “fazer levantar”, 

“confirmar”, “estabelecer firmemente”, 

“cumprir”. O sufixo Alongado denota volição 

intensa e determinação inabalável da vontade. 

דְקֶךָ צ  שְפְטֵיִ  Os juízos da“ :(Mišpəṭê ṣidqekā) מ 

tua justiça”. Mishpat é a decisão judicial de Deus, o 

veredito divino sobre o que é reto e vinculativo. 

Tsedek é o padrão absoluto de retidão moral. 

 

2. A doutrina e papel do crente na aliança ou pacto 

com Deus. Queremos que Deus cumpra Sua parte, 

e nós, estamos prontos a cumprirmos nossa parte. 

A parte do crente na aliança tem a ver com 

obediência a Palavra, é a mecânica da consagração 

pactual. O salmista não opera com base em um 

voluntarismo frágil ou em mero sentimentalismo 

emocional passageiro. Ele engajou sua vontade 

legalmente perante o Senhor. O juramento bíblico 

aqui é uma resposta à fidelidade de Deus. Sabendo 

que a lei de Deus reflete Seu caráter perfeitamente 

justo (ṣidqekā), o homem regenerado responde com 

um compromisso fixo e inegociável de obediência. 

 

3. Como viveremos em mundo que não quer 

compromisso com nada a não ser coma a própria 

vontade. Esse é o mundo dito pós-moderno, sem 

lógica, sem verdade e sem lei. 

Este versículo ataca diretamente o 

Existencialismo moderno e a ética da autonomia 

fluida, cada um faz o que acha melhor, segundo a 

própria que fez.  

O homem contemporâneo recusa-se a fazer 

juramentos absolutos, pois idolatra o conceito de 

“autenticidade do momento”. O salmista, contudo, 

demonstra que a verdadeira liberdade humana se 

encontra na escravidão voluntária à verdade de Deus 

(Heteronomia Divina Teonômica). 

Apologeticamente, a moralidade exige estabilidade 

metafísica; se os juízos de Deus mudassem, o 

compromisso humano seria irracional. 

4. O que outros comentaristas bíblicos disseram 

sobre a vital importância de compromisso fiel e 

contínuo com a Palavra no nosso dia a dia. 

Franz Delitzsch: “O salmista selou sua 

resolução de observar a lei divina por meio de um 

voto formal, uma âncora fincada na rocha que 

impede o desvio nas correntes da tentação.” 

John Boice: “Boas intenções são inúteis sem 

resoluções firmes. O salmista não apenas deseja 

obedecer; ele se compromete solenemente a fazê-lo.” 

Warren Wiersbe: “O juramento do crente 

não é baseado na autoconfiança, mas na confiança 

de que Aquele que deu os juízos dará a graça para 

cumpri-los.” 

 

5. O que é esperado do crente em relação a 

compromisso inabalável do crente com a Palavra 

de Deus 

Que o crente deve tomar uma decisão, mesmo 

que sozinho em favor da Palavra de Deus. O 
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juramento do salmista, elimina as opções de recuo. 

Isso é como se ele disse, não importa o que aconteça, 

serei fiel a Palavra de Deus. A decisão deve ser diária, 

pois os desafios para trair a Palavra de Deus são 

diários e exigem, ação continuada ou esforço focado 

em manter o voto erguido (qum). A crença inabalável 

do crente é sua fé de que os juízos que emanam da 

perfeita justiça de Deus estão sempre certos e se 

cumprem inevitavelmente. 

 

6. Aplicando essa decisão inabalável de ser fiel aos 

problemas vindos de fé vacilante. 

Muitos aconselhados vivem em um ciclo 

infinito de arrependimento emocional sem mudança 

estrutural (o “remorso de Saul”). A Bíblia deixa claro 

que a mudança bíblica exige resoluções concretas. 

O aconselhado deve confessar sua quebra de padrão 

e assumir um compromisso prático estruturado 

perante Deus. O coração precisa ser pastoreado para 

entender que o cumprimento desse voto só é possível 

pela união com Cristo, mas a nossa responsabilidade 

humana de decidir e agir é enfatizada e cobrada de 

forma firme no processo. 

 

Salmo 119:107 

“Estou aflitíssimo; vivifica-me, ó Senhor, segundo a 

tua palavra.” 

י עַד דְבָרֶךָ-נַעֲנֵית  י כ  מְאֹד; יְהוָה, חַיֵנ  . (Na‘ănêtî ‘ad-mə’ōd; 

Yahweh, ḥayyēnî kîdebarekā) 

O Clamor do Crente Esmagado 

 

1. Aprendendo que a vida real emana da Palavra 

de Deus. 

י  Estou aflitíssimo”. Verbo“ - (Na‘ănêtî) נַעֲנֵית 

na voz Passiva (Nifal), raiz anah, que significa “ser 

humilhado”, “ser afligido”, “ser rebaixado pela dor 

ou opressão”. O salmista não gerou a aflição; ele está 

sob o peso esmagador de circunstâncias ou inimigos 

externos. 

מְאֹדִ-עַד  (‘Ad-mə’ōd): “Até ao extremo”, 

“infinitamente”, “além da medida”. Indica que as 

forças humanas chegaram ao limite do esgotamento 

absoluto. 

י  Verbo na voz Ativa Causativa :(Ḥayyēnî) חַיֵנ 

(Piel), imperativo: “Vivifica-me!”, “Faze-me 

viver!”. No grau Piel, denota uma restauração de 

vida vigorosa, uma ressurreição existencial em meio 

à agonia. 

דְבָרֶךָ  .”Segundo a tua palavra“ :(Kîdebarekā) כ 

O prefixo ke denota conformidade exata e critério 

legal. A base do clamor por vida não é o mérito 

pessoal, mas a promessa pactual registrada por Deus. 

2. O paradoxo que responde a questão: por que 

coisas ruins acontecem a pessoas boas. 

Este texto ilustra o paradoxo da vida de fé: a 

fidelidade à aliança (v. 106) não imuniza o crente 

contra a dor extrema (v. 107).  

O salmista está quebrado, mas seu colapso 

emocional e físico não o afasta de Deus; antes, lança-

o para dentro do caráter divino. O clamor por 

vivificação (ḥayyēnî) reconhece que Deus é a fonte 

primária da vida (Anima Mundi teológica) e que a 

promessa bíblica é o canal legal através do qual essa 

energia restauradora flui para o redimido. 

 

3. Resposta ao problema do sofrimento humano e 

a bondade de Deus (teodiceia). 

Este versículo oferece uma resposta 

contundente ao Problema do Sofrimento 

(Teodiceia). O sofrimento não é evidência da 

ausência ou fraqueza de Deus, mas o palco onde a 

Sua fidelidade em vivificar se torna visível.  

Enquanto as filosofias niilistas interpretam a 

dor extrema como prova do absurdo da existência, 

a apologética cristã pressupõe que a aflição nos 

direciona à soberania restauradora de Deus. O 

padrão da restauração é objetivo: segundo a Tua 

Palavra, rejeitando qualquer misticismo subjetivo ou 

catarse pagã. 

 

4. O aconselhamento bíblico e o que outros 

comentaristas bíblicos disseram sobre o que fazer 

quando a dor chega e parece não querer passar. 

No aconselhamento bíblico, frequentemente 

lidamos com pessoas sob depressão severa ou 

traumas profundos (na‘ănêtî ‘ad-mə’ōd). Jay Adams 

adverte contra a abordagem secular de inflar a 

autoimagem do paciente. O conselheiro noutético 

valida a dor real, mas redireciona o foco do 

aconselhado para as promessas de Deus. A pergunta 

terapêutica é: “Onde, na Palavra de Deus, você pode 

ancorar sua mente enquanto seu corpo e emoções 

sofrem?”. A esperança bíblica não é a remoção 

imediata da dor, mas a infusão de vida divina para 

suportar e glorificar a Deus na aflição. 

Derek Kidner: “A oração por vivificação 

repousa inteiramente na promessa de Deus. É o 

reconhecimento de que, quando os recursos 

humanos falham, a Palavra continua de pé.” 

R Champlin: “O salmista reconhece que a 

vida espiritual e física depende do sopro divino 

contínuo. Ele pede um derramamento de vitalidade 

espiritual.” 

John Piper: “A dor crônica ou a aflição 

extrema ameaçam a nossa alegria em Deus. 

Portanto, o clamor por vivificação é uma luta santa 
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para redescobrir a doçura da Palavra no crisol do 

sofrimento.” 

Resumindo esse verso sobre o clamor do crente 

esmagado pela dor, ele deve reconhecer que a 

realidade da vida nesse mundo pode ser, muitas 

vezes, muito cruel e que não é pecado admitir que 

sua aflição extrema drenou suas forças humanas. 

Porém, não deve se entregar, mas, decidir a orar e 

fazer a petição correta, não apenas alívio 

circunstancial, mas ressurreição espiritual (ḥayyēnî). 

O conselho infalível: Apegar-se às promessas 

pautadas na Palavra de Deus. 
----. 

Continuação da parte 1 -----

Salmo 119:108 

“Aceita, Senhor, eu te rogo, as oferendas 

voluntárias da minha boca; e ensina-me os teus 

juízos.” 

י, רְצֵה דְבוֹת פ  י- נ  שְפָטֶיךָ לַמְדֵנ  נָא יְהוָה; וּמ  . (Nidbôt pî, rəṣēh-

nā’ Yahweh; ûmišpāṭeykā lammədēnî) 

O Sacrifício do Louvor em Tempos de Crise 

1. Em lugar de se entregar a dor, agir decidindo 

servir a Deus, mesmo contra os próprio 

sentimentos e vontade. 

יִ פ  דְבוֹתִ  As ofertas“ :(Nidbôt pî) נ 

voluntárias/sacrifícios espontâneos da minha 

boca”. Nedabah indica uma oferta de livre vontade, 

que vai além das exigências estritas da lei cerimonial 

(como as ofertas votivas obrigatórias). Aqui, o 

salmista oferece o fruto dos lábios: oração, louvor e 

confissão em meio à dor. 

נָאִ-רְצֵה  (Rəṣēh-nā’): Retseh é o imperativo do 

verbo ratsah, significando “aceitar com favor”, 

“agradar-se de”. A partícula na é um sufixo de 

súplica urgente e reverente (“rogo-te”, “por favor”). 

י  Verbo na voz Piel :(Lammədēnî) לַמְדֵנ 

(Intensiva/Causativa), imperativo com sufixo 

pronominal: “Ensina-me encarecidamente”. É o 

clamor por um discipulado divino profundo e 

transformador. 
 

2. Porque é melhor servir a Deus do que ficar 

apático e passível durante a dor e provação. 

Mesmo quebrantado pela aflição (v. 107), o 

salmista mantém o sacerdócio espiritual ativo. O 

altar não está deserto; ele traz sacrifícios orais de 

louvor e súplica. 

 Há uma profunda conexão teológica entre a 

aceitação do louvor humano por Deus (rəṣēh) e o 

desejo do homem de aprender a lei de Deus 

(lammədēnî). O verdadeiro adorador não busca 

apenas derramar suas emoções perante o Senhor; ele 

anseia ser moldado pelos critérios cognitivos e éticos 

da verdade divina (mišpāṭeykā). 
 

3. Porque a religião da utilitarista da teologia da 

prosperidade e da fuga da dor por meios 

mundanos é algo perigoso. 

Este texto desconstrói a Teologia da 

Prosperidade, a Religião Utilitarista e o 

pragmatismo moderno. O homem natural barganha 

com Deus: “Eu te louvo se Tu me livrares”. O 

salmista faz o inverso: no meio do sofrimento, ele 

apresenta ofertas voluntárias e pede mais instrução, 

não necessariamente isenção fiscal da dor. 

Apologeticamente, demonstra-se que a adoração 

cristã é um ato de racionalidade teológica (o logike 

latreia de Romanos 12:1), onde o intelecto e a 

vontade se curvam ao Criador, buscando 

alinhamento com a verdade objetiva. 
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4. O que aprender com o salmista sobre superar a 

dor, orando e servindo a Deus, mais e melhor. 

Deus se agrada da natureza da oferta que é 

dada não porque tudo está bem, mas, apesar de tudo. 

Palavras espontâneas vindas de um coração 

quebrantado, mas fiel. O salmista nos ensina como 

buscar o favor divino, através do reconhecimento de 

que nossa adoração depende da graça para ser aceita. 

A recompensa a ser almejada não se reduz a sonhos 

de consumos, mundanismo e carnalidade, mas, 

desejo real de ser ensinado e discipulado nas 

verdades absolutas do Altíssimo. 

John Calvin: “Nossas orações e louvores são 

impuros em si mesmos, a menos que Deus, por Sua 

livre graça, os aceite com favor. O salmista sabe 

disso e apela para a benevolência de Deus.” 

Hilary de Poitiers (citado por Delitzsch): 

“As ofertas voluntárias da boca são aquelas que 

procedem de um coração transbordante de amor, 

sem a coação do medo exterior.” 

Charles Spurgeon: “Aprender os juízos de 

Deus é o melhor prêmio que um adorador pode 

receber de volta após apresentar suas orações no 

altar.” 

Wayne Mack, conhecido conselheiro bíblico, 

destaca que os aconselhados em crise tendem a 

cessar sua vida de adoração, alegando “falta de 

vontade” ou “hipocrisia”.  

O aconselhamento noutético ensina a 

neurobiologia e a espiritualidade da obediência: a 

adoração bíblica é frequentemente um sacrifício 

voluntário (nidbôt), um ato da vontade regenerada 

que se move apesar das emoções contraídas. O 

conselheiro ajuda o crente a formular orações 

estruturadas e declarações de louvor bíblico, 

transformando seus lábios em canais de santificação 

pessoal. 

Salmo 119:109 

“A minha alma está continuamente nas minhas 

mãos; todavia não me esqueço da tua lei.” 

י יד; וְתוֹרָתְךָ, לאֹ שָכָחְת  י תָמ  י בְכַפ   ;Napšî bəkapî tāmîd) .נַפְש 

wətôratekā, lō šākāḥtî) 

Fidelidade na Corda Bamba da Existência 

1. O papel da Palavra de Deus, quando corremos 

risco de vida, para no levar do pânico para fé, 

י בְכַפ  יִ  ,Literalmente :(Napšî bəkapî) נַפְש 

“Minha vida/alma na palma da minha mão”. É 

uma expressão idiomática hebraica clássica (cf. 1 Sm 

19:5; Jz 12:3) que significa “correr risco de morte 

iminente”, “estar exposto ao perigo extremo”. Algo 

carregado na palma da mão aberta está desprotegido, 

sujeito a cair, ser roubado ou esmagado a qualquer 

segundo. 

יד  ,Continuamente :(Tāmîd) תָמ 

perpetuamente, sem interrupção. A sensação de 

insegurança física ou existencial é uma constante na 

rotina do salmista. 

י שָכָחְת  לאִֹ  :(Wətôratekā, lō šākāḥtî) וְתוֹרָתְךָ,ִ

“E/todavia a tua Lei não esqueci”. O verbo 

shakach implica não apenas esquecimento cognitivo 

amnésico, mas abandono deliberado da prática e da 

lealdade. 

2. O desespero conduz a paralisia, crime ou 

suicídio. A fé, conduz a resiliência e superação. 

Este versículo apresenta um contraste 

psicológico e teológico brutal. A iminência da morte 

física (napšî bəkapî) costuma induzir o ser humano 

ao pânico, ao desespero ou ao modo de 

sobrevivência amoral (onde vale tudo para se salvar). 

O salmista, contudo, ancora sua mente na Torá. O 

“não esquecer” aqui denota uma fixação cognitiva 

proposital. Quanto mais instável se torna a realidade 

cósmica e física ao seu redor, mais ele se agarra à 

solidez imutável da revelação pactual. 

3. A fé supera a ideia de um determinismo de 

situação que Deus não pode mudar. 

Aqui confrontamos o Determinismo 

Circunstancial, que alega que as ações morais do 

homem são subprodutos mecânicos do seu ambiente 

e nível de estresse. O behaviorismo secular afirma 

que sob ameaça extrema, o homem retrocede ao 

estágio animal de sobrevivência. O salmista destrói 

essa premissa: a mente regenerada possui um ponto 

de ancoragem transcendental. Apologeticamente, a 

preservação da integridade ética sob perigo de morte 

atesta a origem sobrenatural da graça salvífica e a 

objetividade absoluta dos valores bíblicos. 

4. O que outros autores disseram sobre a fé que  

pode superar toda dor e mal que nos atacam. 

John Goldingay: “Trazer a vida na mão 

significa viver na corda bamba, sabendo que a morte 

está a um passo. No entanto, a fragilidade da vida 

terrena acentua a necessidade da solidez eterna da 

lei.” 

Russel Champlin: “Muitos esquecem de Deus 

quando estão em perigo, recorrendo a expedientes 

carnais. O salmista recorre à mente de Deus 

expressa na lei.” 

Resumo desse verso: A Vulnerabilidade 

Extrema: Viver com a vida exposta e desprotegida 

nas mãos não significa que Deus não esteja no 

controle. Desafio de fé para superar a Tentação do 

Pânico: A tendência de esquecer a ética divina na 

hora do aperto. E a necessidade de agarrar-nos a 

âncora da Palavra, que nos fortalece e manter a 

recusa consciente de esquecer os mandamentos do 

Senhor. 
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No aconselhamento bíblico, lidamos com 

pacientes que sofrem de transtornos de ansiedade 

aguda ou síndrome do pânico devido a ameaças reais 

ou percebidas (desemprego, doenças graves, 

divórcio iminente). Jay Adams aponta que o medo 

paralisa a memória espiritual. O conselheiro atua 

ajudando o aflito a exercer o “controle da mente 

voltado para a Palavra” (Filipenses 4:8). Paul Tripp 

ensina que a memória é um campo de batalha 

teológico: ou você se lembra do seu perigo ou se 

lembra do seu Deus. Esquecer a lei é o primeiro 

passo para a apostasia prática sob pressão. 

 

Salmo 119:110 

“Os ímpios me armaram laço; contudo não me 

desviei dos teus preceitos.” 

י ית  קּוּדֶיךָ, לאֹ תָע  פ  י; וּמ  ים פַח ל   Nātənû rəšā‘îm paḥ) .נָתְנוּ רְשָע 

lî; ûmippiqûdeykā, lō tā‘îtî) 

Caminhando em Campo Minado  

sem Desviar os Pés 

1. Como conviver com pessoas hostis e inimigos 

maldosos. 

ים  ,Ímpios, culpados :(Rəšā‘îm) רְשָע 

transgressores ativos da lei moral. Aqueles cuja 

cosmovisão e prática estão em rebelião aberta contra 

o governo de Deus. 

 .Laço, armadilha de caçador :(Paḥ) פַח

Referia-se originalmente a redes ou placas ocultas no 

solo projetadas para prender aves ou animais pelas 

patas de forma súbita e violenta. 

י ית  תָע   Raiz ta‘ah, que significa :(Lō tā‘îtî) לאִֹ

“vagar”, “desviar-se”, “ficar desorientado”, 

“perder o caminho reto”. O salmista afirma com 

precisão: “Não vaguei para fora dos teus preceitos”. 

2. A evitando as armadilhas para nos fazermos 

pecar; 

O versículo expande a metáfora do perigo do 

verso anterior, personalizando-o na figura dos 

rəšā‘îm. A estratégia dos ímpios não é apenas 

destruir fisicamente o justo, mas fazê-lo pecar, 

induzindo-o a adotar métodos pragmáticos ilícitos 

para escapar da armadilha. 

 A vitória da perseguição ímpia ocorre quando 

o crente se desvia (ta‘ah) dos mandamentos para se 

defender por vias carnais. A estabilidade do salmista 

repousa sobre a rigidez de seus passos firmados nos 

caminhos de Deus (piqqûdeykā). 

3. Como o cristão vence as armadilhas vivendo 

pela fé e não pelo caminho ou jeito mais “fácil”. 

Este texto nos confronta com o Pragmatismo 

Ético e o Maquiavelismo, que postulam que “os fins 

justificam os meios”. Diante de uma armadilha 

injusta, a ética secular dita que violar as regras 

morais é legítimo para autopreservação. A 

apologética cristã, contudo, defende o Absolutismo 

Moral Qualificado Teonômico: a lei de Deus nunca 

perde sua vigência obrigatória, independentemente 

da malícia dos adversários. O sucesso não é escapar 

da armadilha a qualquer custo; o verdadeiro sucesso 

é permanecer obediente dentro ou fora dela. 

6. No aconselhamento Noutético ou Bíblico. 

No gabinete pastoral, frequentemente 

aparecem crentes que sofreram rasteiras 

profissionais, golpes financeiros ou sabotagens 

familiares perpetradas por pessoas sem escrúpulos. A 

reação natural é pagar na mesma moeda (retaliação). 

Jay Adams usa este verso para confrontar o espírito 

de vingança: “Os ímpios armaram um laço, mas se 

você revidar pecando, você caiu na armadilha 

deles”. O aconselhamento noutético orienta a 

“firmeza não-reativa”, onde o crente responde à 

injustiça operando estritamente dentro dos 

parâmetros bíblicos, deixando a justiça vindicativa 

nas mãos de Deus. 

Resumindo esse verso. Esse mundo é um 

campo minado, cheio de armadilhas para fazer 

desviar os pés do cristão. Que fazer? Ficar consciente 

de que existe a Estratégia Oculta do Inimigo: 

Armadilhas tecidas para provocar a queda moral. 

Fugir da Tentação do Atalho: O perigo de desviar-se 

dos caminhos de Deus em nome da legítima defesa. 

Tomar posição na Linha Inflexível da Obediência: A 

firmeza de quem não sai da rota traçada pela Palavra. 

 

Salmo 119:111 

“Os teus testemunhos tomei por herança para 

sempre, pois são o gozo do meu coração.” 

י  י עֵדְוֹתֶיךָ לְעוֹלָם: כ  י הֵמָה- נָחַלְת  ב  שְשוֹן ל  . (Nāḥaltî ‘ēdwōteykā 

lə‘ôlām; kî-śəśôn libbî hēmmāh) 

A Herança Invulnerável do Crente 

1. Decisão Incondicional de Tomar Posição 

Sozinho ao lado da Palavra de Deus e o Gozo que 

Vem disso.  

י  ,Verbo na voz Ativa (Kal) :(Nāḥaltî) נָחַלְת 

perfeito: “Tomei posse como herança legítima”, 

“herdei”. Deriva de nachalah, a propriedade 

ancestral inalienável distribuída às tribos de Israel na 

Terra Prometida. Não pode ser vendida, confiscada 

ou destruída permanentemente. 

 .Para sempre, eternamente :(Lə‘ôlām) לְעוֹלָם

Transcende as limitações do tempo linear histórico 

(Chronos). 

י ב  ל   Exultação/alegria“ :(Śəśôn libbî) שְשוֹןִ

efusiva do meu coração”. Sason não é um 

sentimento estático ou resignado, mas uma alegria 

exultante, vibrante e perceptível. 
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2. O gozo de fazer de Deus nossa Herança 

Ao contrário das tribos terrenas que receberam 

porções geográficas de terra em Canaã, o salmista 

declara que sua verdadeira herança permanente 

(nachalah) são os ‘ēdwōt (os testemunhos, as 

exortações pautadas de Deus).  

Terras podem ser invadidas e tomadas por 

exércitos estrangeiros, mas a Palavra assimilada no 

íntimo é um patrimônio invulnerável. Essa 

apropriação existencial gera uma revolução afetiva 

profunda: a lei deixa de ser um fardo externo 

coercitivo e passa a ser a fonte do prazer interno mais 

vibrante (śāśôn). 

3. Quem vem primeiro: Dever ou Prazer? 

Este versículo explode a antítese secular entre 

Dever e Prazer (a encruzilhada de Immanuel Kant, 

que separava a obrigação moral da inclinação 

pessoal). Na cosmovisão bíblica, a maior obrigação 

do homem (a lei de Deus) coincide perfeitamente 

com sua maior fonte de prazer hedônico santificado.  

Apologeticamente, desafia-se o Materialismo 

Consumista, que busca a felicidade na posse de bens 

materiais perecíveis. A herança imaterial da 

revelação divina preenche o “vácuo existencial” de 

forma perene, resistindo às oscilações da história 

econômica humana. 

John Piper (Hedonismo Cristão): “Este é o 

cerne da vida de fé: Deus é mais glorificado em nós 

quando estamos mais satisfeitos dEle. O salmista 

não apenas obedece aos testemunhos; ele se deleita 

neles como seu tesouro supremo.” 

Derek Kidner: “A herança terrena de Canaã 

podia ser perdida pelo exílio, mas a herança dos 

testemunhos de Deus acompanha o crente em 

qualquer cativeiro.” 

Matthew Henry: “Os mandamentos de Deus 

não são uma prisão para nos confinar, mas uma 

herança para nos enriquecer.” 

6. Que fazer diante do ressentimento ou o cansaço 

espiritual? 

No processo de aconselhamento, 

frequentemente deparamo-nos com o ressentimento 

ou o cansaço espiritual (“estou cansado de fazer o 

que é certo e só sofrer”). Paul Tripp ressalta que esse 

esgotamento ocorre quando o indivíduo enxerga a 

vida cristã apenas como regras, e não como uma 

herança preciosa. O conselheiro noutético trabalha 

na reestruturação dos afetos do coração. Não basta 

mudar o comportamento exterior; o aconselhado 

precisa aprender a amar o padrão de Deus, 

enxergando os testemunhos como um privilégio 

herdado que traz proteção e alegria permanente à 

alma. 

Resumo desse verso sobre a Herança 

Invulnerável do Crente. Os reais bens do crente têm 

a ver com a Posse Inalienável da Salvação. Tomar a 

Palavra como patrimônio eterno da alma. O crente 

deve olhar para a Superioridade da Herança: Bens 

espirituais que nenhum exército ou crise econômica 

pode saquear. Confrontar a alma para fazer uma 

revolução afetiva: Quando o cumprimento do dever 

divino se torna a maior alegria do coração. 

 

Salmo 119:112 

“Inclinei o meu coração a cumprir os teus 

estatutos, para sempre, até ao fim.” 

י, לַעֲשוֹת חֻקֶּיךָ; לְעוֹלָם עֵקֶב ב  י ל  ית   Nāṭîtî libbî, la‘ăśôt) .נָט 

ḥuqqeykā; lə‘ôlām ‘ēqeb) 

Inclinando o Coração para a Linha de Chegada 

 

1. Decisão vital ou da qual depende tudo na vida 

do fiel: Inclinar o coração para obedecer a 

Palavra de Deus de forma contínua incondicional 

ou custe o que custar. 

י ית   ,Verbo na voz Ativa (Hifil) :(Nāṭîtî) נָט 

perfeito: “Estiquei”, “inclinei”, “virei 

deliberadamente”. No grau causativo, expressa 

uma ação intencional e forçada da vontade sobre 

si mesma. O salmista forçou seu coração a tomar 

uma direção fixa. 

 Teus estatutos”. Deriva da“ :(Ḥuqqeykā) חֻקֶיךָ

raiz chaqaq, que significa “gravar”, “esculpir na 

rocha”. São decretos fixos, permanentes e 

inalteráveis, como leis cravadas na pedra. 

 Este termo gerou intensos debates :(Ēqeb‘) עֵקֶב

filológicos. Como substantivo, significa “calcanhar” 

ou “pegada”. Como conjunção/advérbio, significa 

“consequência”, “recompensa final” ou “até o 

último centímetro/fim”. Indica perseverança 

absoluta até a última pegada da jornada terrena. 

2. Esforço pessoal por viver uma vida santa. Fazer 

do alvo da vida a santificação. 

O encerramento da estrofe consolida a 

antropologia bíblica da responsabilidade humana sob 

a soberania divina. Embora seja Deus quem opera o 

querer e o realizar, o homem regenerado é 

ativamente chamado a inclinar (nāṭîtî) o próprio 

coração. O coração humano não inclina naturalmente 

para a santidade; ele tende à apostasia flácida. 

Portanto, exige-se um esforço volitivo contínuo, 

focado em cumprir os estatutos divinos de forma 

incondicional (lə‘ôlām) até a linha de chegada 

existencial (‘ēqeb). 

3. O papel da ação divina e humana na salvação e 

na santificação 

Este versículo resolve de forma cirúrgica o 

debate entre o Hipercalvinismo Fatalista e o 

Pelagianismo Voluntarista. O salmista demonstra a 
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verdadeira operação da Monergia Divina na 

conversão que gera a Sinergia Evangélica na 

santificação: o coração regenerado por Deus agora 

possui a capacidade restaurada de autodeterminar-se 

em direção à obediência. Apologeticamente, ataca-se 

a filosofia da Procrastinação Existencial e o 

relativismo moral, propondo uma ética teleológica, 

cujo foco está no cumprimento final e absoluto dos 

propósitos eternos do Criador. 

John Calvin: “O salmista não se gaba de uma 

força de vontade autônoma, independente da graça. 

Pelo contrário, tendo sido tocado pelo Espírito de 

Deus, ele agora direciona ativamente suas 

faculdades mentais e afetivas para a obediência.” 

Franz Delitzsch: “A palavra ‘ēqeb denota a 

recompensa final ou o fim último. Significa que o 

salmista cumpre as leis divinas visando o alvo eterno, 

perseverando até o calcanhar final da vida.” 

John Piper: “A perseverança dos santos não 

é automática; é uma perseverança ativa na 

vigilância e na inclinação intencional do coração em 

direção a Deus, dia após dia, até o fim.” 

4. A necessidade de consolidar hábitos de 

santidade. 

Os conselheiros bíblicos reforçam a 

necessidade de consolidar hábitos de santidade. O 

aconselhado não pode depender de impulsos 

emocionais momentâneos para ler a Bíblia, 

congregar ou amar o cônjuge. Ele precisa praticar o 

nāṭîtî libbî — disciplinar-se e inclinar o coração por 

meio de decisões sóbrias da vontade renovada. O 

aconselhamento bíblico encerra instigando o crente a 

olhar para o fim da jornada (‘ēqeb), lembrando-o de 

que a fidelidade diária constrói o caráter aprovado 

que perseverará firmemente até o encontro triunfal 

com o Senhor Jesus Cristo. 

Resumindo esse verso sobre a inclinação do 

coração para a linha de chegada. A Ação Imperativa: 

O dever de inclinar e forçar a nossa própria vontade 

em direção a Deus. A Natureza dos Decretos: 

Estatutos gravados em rocha viva, imutáveis e 

eternos. A Extensão do Alvo: Perseverança 

incondicional até a última pegada da nossa 

caminhada.

CONCLUSÃO 

Aplicação Prática da Estrofe Nun para a Igreja de Hoje 

Versículo Palavra-Chave Foco Prático Resposta do Crente 

105 Ner / ’Ôr Direção e Orientação Iluminação nas Trevas 

106 Nišba‘tî Resolução e Voto Compromisso Volitivo Firme 

107 Ḥayyēnî Dependência e Vitalidade Clamor por Graça no Sofrimento 

108 Nidbôt Adoração Sacerdotais Sacrifício Espontâneo de Louvor 

109 Napšî bəkapî Resiliência sob Risco Memória Ativa da Verdade 

110 Paḥ Vigilância Tática Recusa em Desviar-se da Rota 

111 Nāḥaltî Identidade e Patrimônio Alegria Suprema na Palavra 

112 Nāṭîtî Perseverança Final Determinação até o Fim da Vida 

 

Somente a Deus, toda a Glória! 

 

 


